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LÍNGUA PORTUGUESA
	Æ ORTOGRAFIA - CASOS GERAIS E EMPREGO DAS 
LETRAS

1. (IDCAP – 2024)  Leia e analise:

Além de uma...... : conheça as.	e como observá-las:

Você já passou por um dilema e, ......, recebeu um sinal que fez 
com que todas as suas dúvidas ......? Esses sinais inesperados 
podem vir de inúmeras maneiras__________de um pensa-
mento ou de uma imagem que vem à mente apontando um 
novo caminho, de um sonho esclarecedor, de uma conversa 
que	 a resposta que estávamos buscando ...... algum tempo, 
de uma mensagem de um livro ou de um filme que ...... as nos-
sas__________, ou mesmo de um encontro com alguém especial 
que provoca uma guinada na vida.

(https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/redacao/2019/11/26/alem-de-
fragmento adaptado para esta questão)

Identifique a alternativa que completa corretamente as lacunas 
com vocábulos corretamente grafados de acordo com a orto-
grafia oficial da Língua portuguesa:

a)	 Coinsidência, sincronisidades, derepente, desapareces-
sem, através, traz, a, chaqualha, convicsões.

b)	 Coinsidência, sincronisidades, de repente, desapareces-
sem, através, tras, a, chacoalha, convicções.

c)	 Coincidência, sincronisidades, de repente, dezapareces-
sem, atravéz, traz, a, chaqualha, convicsões.

d)	 Coincidênsia, sincronisidades, derepente, desaparecesem, 
através, tras, a, chaqualha, convicções.

e)	 Coincidência, sincronicidades, de repente, desapareces-
sem, através, traz, há, chacoalha, convicções.

2. (IDCAP – 2024) O plural dos elementos compostos, mesmo 
com o novo acordo ortográfico, ainda oferece dúvidas. As difi-
culdades são de ordem ortográfica e de ordem gramatical. Em 
relação a de ordem ortográfica( uso do hífen) todas as palavras 
abaixo estão corretas. Em relação a de ordem gramatical (plu-
ral) uma está INCORRETA. Qual?

a)	 Decreto-leis.

b)	 Vice-reis.

c)	 Tique-taques.

d)	 Furta-cores.

e)	 Cabras-cegas.

3. (IDCAP – 2024) Em relação ao Novo Acordo Ortográfico, jul-
gue as afirmativas a seguir:

I. Os ditongos abertos tônicos ‘éi’ e ‘ói’ perdem o acento agudo 
quando caem na penúltima sílaba, como nos exemplos: ‘joia’, 
hebreia’ e ‘heroi’.

II. Os acentos circunflexo dos vocábulos ‘enjoo’, ‘voo’ e ‘provem’ 
caíram.

III. Ao alfabeto da língua portuguesa, acrescem-se as letras K, 
W e Y, e ele passa a ter 26 letras.

IV. Não se usa acento gráfico em palavras paroxítonas para dife-
rençá-las de outras palavras delas homógrafas como ‘para’(ver-
bo e preposição) .

Estão corretas:

a)	 Apenas II, III e IV.

b)	 Apenas I, III e IV.

c)	 Apenas III e IV.

d)	 Apenas I e IV.

4. (IDCAP – 2020) Qual frase abaixo está redigida de acordo com 
o Novo Acordo Ortográfico?

a)	 Entre os principais sintomas da doença estão dor de cabeça 
e enjôo.

b)	 Ontem, a Assembleia Legislativa aprovou uma nova legisla-
ção de trânsito.

c)	 O nosso microondas quebrou.

d)	 Maria voltou das compras com 5 quilos de lingüiça.

e)	 Meu cachorro já tomou a vacina anti-rábica.

5. (IDCAP – 2020) Todas as palavras foram escritas corretamen-
te, exceto a alternativa:

a)	 Caxumba.

b)	 Cerejeiras.

c)	 Excessão.

d)	 Jeito.

e)	 Ressurreição.

	Æ  ACENTUAÇÃO

6. (IDCAP – 2024)

As Viagens de Marco Polo: a verdadeira história do livro do 
século XIV

É possível confiar em um homem que afirma ter visto um uni-
córnio na ilha de Sumatra, na Indonésia?

Esta e outras questões igualmente válidas lançam dúvidas 
sobre a confiabilidade dos relatos de Marco Polo (1254-1324), 
desde que o livro As Viagens de Marco Polo se tornou um best-
-seller, no século XIV.

A obra foi traduzida para dezenas de idiomas, copiada à mão 
em incontáveis manuscritos e era disponível em qualquer local 
sofisticado da Europa.

O livro de Marco Polo é o primeiro relato europeu sobre a Rota 
da Seda. Suas histórias são repletas de maravilhas, especiarias, 
ouro e pedras preciosas.

Elas também descrevem hábitos extravagantes e fascinantes 
estratégias de guerra. Tudo isso faz com que a leitura do relato 
de viagem seja um verdadeiro prazer — mas também, em parte, 
algo “difícil de acreditar”, como observou um copista particular-
mente escrupuloso ao lado da sua cópia.
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Mas não é preciso ser tão cético. Atualmente, setecentos anos 
após a morte de Marco Polo, no dia 8 de janeiro de 1324, pode-
mos dizer com bastante certeza de que o famoso comerciante, 
explorador, escritor e antropólogo autodidata veneziano, de 
fato, viu um unicórnio — ou, pelo menos, não teria mentido a 
respeito.

“Veneza era a Nova York do mundo da época”, segundo o his-
toriador italiano Pieralvise Zorzi. Sua família tem raízes que 
remontam aos tempos de Marco Polo e mais além.

A cidade era uma metrópole multicultural e receptiva — um 
centro comercial vibrante que conectava o Ocidente ao Oriente 
e onde a única religião verdadeira era o comércio. E a família 
Polo se destacou nesta atividade.

O pai de Marco Polo, Niccolò, e seu tio, Matteo, tinham um palá-
cio muito próximo onde hoje fica o apartamento de Zorzi no 
Grande Canal de Veneza.

Eles também mantinham escritórios em Istambul, na Turquia, 
mas sua perspicácia os levou a fechá-los pouco antes que os 
gregos tomassem a cidade e expulsassem os venezianos.

Niccolò e Matteo Polo venderam tudo na hora certa e saíram 
para o Oriente, em busca de novos mercados.

Eles comercializaram seda, especiarias, pedras preciosas e a 
cobiçada glândula de um pequeno animal, o veado-almisca-
reiro, usada no preparo de perfumes. Eles voltaram a Veneza 
depois de alguns anos e, na sua segunda viagem à China, em 
1271, levaram Marco Polo, então com dezessete anos de idade.

Segundo o relato de Marco Polo, eles viajaram por três anos ao 
longo da Rota da Seda, a partir de Israel. Eles cruzaram o Orien-
te Médio e boa parte da Ásia Central, até a corte do imperador 
mongol Kublai Khan, neto de Gengis Khan, em Pequim, na 
China.

Os viajantes passaram cerca de vinte anos na China, negocian-
do e trabalhando como uma espécie de embaixadores do gover-
no local.

A família Polo voltou à Europa via Sumatra e ilhas Andaman, no 
Oceano Índico. Eles contornaram a Índia pelo mar até chegar ao 
Iêmen, Istambul e, finalmente, Veneza.

Quando os três comerciantes chegaram, Marco Polo estava na 
casa dos quarenta anos. A lenda conta que, quando eles bate-
ram à porta do seu palácio, o servo perguntou quem era e eles 
responderam: os donos.

Mas, um ano depois, Marco Polo foi preso. Ele foi capturado 
pelos genoveses em uma das batalhas entre as cidades maríti-
mas rivais de Veneza e Gênova.

Na prisão, ele teve a sorte de conhecer o escritor e editor Rus-
tichello de Pisa, que percebeu o potencial literário do relato de 
Marco Polo sobre um mundo que, na época, era bastante desco-
nhecido dos europeus. Eles, então, escreveram a história.

O livro foi um sucesso. O texto era tão envolvente que foi copia-
do inúmeras vezes e traduzido para diversos idiomas. E quanto 
ao unicórnio?

Marco Polo explicou que seu chifre é grosso e preto. Sua cabeça 
parece a de um javali selvagem, ele está sempre olhando para 
baixo e adora a lama.

“Ele é muito feio e não se parece em nada com o que imagi-
namos, nem com uma criatura que pudesse ser embalada por 
uma mulher virgem, pelo contrário”, escreveu ele.

Marco Polo realmente viu esse animal. Era o que hoje chama-
mos de rinoceronte.

https://www.bbc.com/portuguese/articles/c8v2zrnqpe4o. Adaptado

“Veneza era a Nova York do mundo da época”, segundo o histo-
riador italiano Zorzi. Sua família tem raízes que remontam aos 
tempos de Marco Polo e mais além. De acordo com as regras de 
acentuação, é correto afirmar que:

a)	 ‘além’ permaneceu, segundo o novo acordo, com o sinal 
diferencial.

b)	 ‘família’ possui três regras que explicam seu acento gráfico.

c)	 há três vocábulos proparoxítonos presentes na frase, sendo 
um trissílabo.

d)	 há um vocábulo acentuado pela formação de hiato na sílaba 
tônica.

e)	 ‘raízes’ e ‘família’ são acentuadas pela mesma regra de 
acentuação.

7. (IDCAP – 2024)

Algumas pessoas se sentem cansadas o tempo todo

O cansaço é uma queixa muito comum entre os pacientes da 
médica Rosalind Adam, que trabalha em Aberdeen, no Reino 
Unido, há mais de uma década. A condição é tão comum que 
o Serviço Nacional de Saúde do Reino Unido tem seu próprio 
nome para ela: “cansado o tempo todo”.

Mas, apesar da sua onipresença, a compreensão dos cientistas 
sobre a fadiga é incrivelmente limitada, incluindo suas causas, 
como ela altera o nosso corpo e o cérebro e sua melhor forma de 
tratamento. Até a sua definição é complicada.

O cansaço é diferente do sono, que é mais uma propensão a 
adormecer. Os dois estão relacionados, mas a fadiga é muito 
mais multidimensional. É uma espécie de conceito geral da 
sensação de cansaço. E existem muitas formas de se sentir can-
sado. Existe, por exemplo, a fadiga física, que você sente depois 
de uma longa caminhada ou de uma sessão particularmente 
extenuante na academia.

Esta é a fadiga fisiológica normal, pois ela é fácil de compreen-
der e as pessoas estudam a fadiga muscular há muito tempo. 
Mas a fadiga pode também englobar um aspecto emocional 
e cognitivo. Isso explica por que, quando estamos cansados, 
podemos sentir nevoeiro cerebral, ter dificuldade para fazer as 
coisas ou cochilar em meio às outras pessoas.

Somente na última década, os cientistas conseguiram estudar 
mais a fundo essas outras formas de fadiga, graças aos avanços 
da tecnologia de formação de imagens e dos testes bioquímicos 
que nos permitem estudar as mudanças cerebrais em tempo 
real.

Outra dificuldade é o fato de que a fadiga é incrivelmente sub-
jetiva e pode surgir por inúmeras razões. Ela é um sintoma de 
muitas doenças e condições crônicas, incluindo câncer, escle-
rose múltipla, covid longa, depressão e encefalomielite miál-
gica. Mas pode também ter outras causas, de menor gravidade.

https://www.bbc.com/portuguese/articles/c3g09w3e4pyo. Adaptado

Outra dificuldade é o fato de que a fadiga é incrivelmente sub-
jetiva e pode surgir por inúmeras razões. Ela é um sintoma de 
muitas doenças e condições crônicas, incluindo câncer, esclero-
se múltipla, covid longa, depressão e encefalomielite miálgica.

De acordo com as regras de acentuação, é correto afirmar que:

a)	 ‘câncer’ recebe acento por ser um vocábulo paroxítono ter-
minado em ‘r’.

b)	 o vocábulo ‘e’ recebe acento diferencial por se tratar de um 
verbo.

c)	 há seis vocábulos proparoxítonos acentuados na frase.

d)	 há dois vocábulos oxítonos acentuados por terminarem em 
‘es’.

e)	 ‘miálgica’ recebe acento pela formação de hiato na sílaba 
tônica.

8. (IDCAP – 2024) O texto seguinte servirá de base para respon-
der à questão.

Inteligência Artificial impacta empregos no mundo e no 
Brasil

A diretora-gerente do FMI, Kristalina Georgieva, afirma que na 
maioria dos cenários, a IA provavelmente piorará a desigual-
dade geral. Ela diz que os políticos precisam abordar essa ten-
dência preocupante para evitar que a tecnologia alimente ainda 
mais as tensões sociais.

A proliferação da inteligência artificial tem despertado um 
debate sobre os seus benefícios e riscos. O FMI disse que a 
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inteligência artificial afetará uma proporção maior de empre-
gos − estimada em cerca de 60% − nas economias avançadas. 
Em metade destes casos, os trabalhadores podem esperar se 
beneficiar da integração da inteligência artificial, o que aumen-
tará a sua produtividade.

Em outros casos, a inteligência artificial terá a capacidade de 
realizar tarefas importantes que são atualmente executadas 
por humanos. Isso poderá reduzir a procura de mão de obra, 
afetando salários e até mesmo erradicando empregos, segundo 
a avaliação.

Ao mesmo tempo, o FMI prevê que a tecnologia afetará apenas 
26% dos empregos nos países de baixa renda.

Georgieva disse que muitos destes países não têm infraestrutu-
ra ou mão de obra qualificada para aproveitar os benefícios da 
inteligência artificial, aumentando o risco de que, com o tempo, 
a tecnologia possa piorar a desigualdade entre as nações.

De um modo mais geral, os trabalhadores mais jovens e

com renda mais elevada perceberão um aumento despropor-
cional nos seus salários após a adoção da inteligência artificial. 
Os trabalhadores com renda mais baixa e os mais velhos cor-
rem o risco de ficarem obsoletos, afirma o FMI.

“É crucial que os países estabeleçam redes de segurança social 
abrangentes e ofereçam programas de reciclagem para traba-
lhadores vulneráveis”, disse Georgieva. “Ao fazer isso, tornare-
mos a transição para a IA mais inclusiva, protegendo os meios 
de subsistência e reduzindo a desigualdade.”

A análise do FMI vem no momento em que líderes empresariais 
e políticos globais se reúnem no Fórum Econômico Mundial em 
Davos, na Suíça. A IA é um tópico de discussão, após o aumento 
da popularidade de ferramentas como o ChatGPT.

A tecnologia enfrenta a crescente regulamentação em todo 
o mundo. No mês passado, as autoridades da União Euro-
peia chegaram a um acordo provisório sobre as primeiras leis 
abrangentes do mundo para regular o uso da IA. O Parlamento 
Europeu votará as propostas da Lei da IA no início deste ano, 
mas nenhuma legislação entrará em vigor antes de 2025.

Os EUA, o Reino Unido e a China ainda não publicaram as suas 
próprias diretrizes de IA.

Embora o Brasil tenha iniciado debate no Congresso sobre o 
assunto, ainda não possui regulamentação sobre o tema.

https://www.bbc.com/portuguese/articles/cgekv170k0eo. 
Adaptado

É crucial que os países estabeleçam redes de segurança social 
abrangentes e ofereçam programas de reciclagem para traba-
lhadores vulneráveis. De acordo com as regras de acentuação 
gráfica:

a)	 ‘é’ recebe acento para se diferenciar da conjunção ‘e’.

b)	 há dois vocábulos proparoxítonos presentes na frase.

c)	 ‘países’ recebe acento pela regra de formação do hiato tôni-
co ‘i’.

d)	 ‘países’ e ‘vulneráveis’ são acentuados pela mesma regra. 
Questão 02

9. (IDCAP – 2024) O texto seguinte servirá de base para respon-
der à questão.

Coceira crônica afeta uma em cada cinco pessoas segundo 
pesquisas

Shayanne Boulet tinha dezoito anos de idade. No final do seu 
primeiro ano de faculdade, do nada, ela começou a ter coceiras 
angustiantes.

“No início, pensei que pudesse ser eczema”, relembra ela. “Mas 
era muito mais debilitante. Eu não conseguia tomar banho 
quente, não conseguia me concentrar na minha lição de casa, 
não conseguia dormir porque eu me coçava por quase duas 
horas na cama. Eu precisava me levantar para me limpar por-
que havia sangue nos lençóis.”

Boulet foi diagnosticada com prurigo nodular, uma doença de 
pele inflamatória crônica.

A condição é uma das muitas causas de coceira crônica, defi-
nida pelos médicos como uma coceira que dure mais de seis 
semanas, e que, segundo os profissionais de saúde, afeta uma 
em cada cinco pessoas em algum momento da vida.

A coceira crônica é associada a distúrbios dermatológicos como 
eczemas, urticária e psoríase, mas também a outras condições 
médicas, incluindo doença renal crônica, insuficiência renal e 
linfoma. Em alguns casos, a coceira crônica dura anos e a sen-
sação é enlouquecedora.

No livro A Divina Comédia, de Dante Alighieri (1265-1321), os 
pecadores condenados ao oitavo círculo do inferno - os frauda-
dores - sofriam “a fúria ardente da feroz coceira que nada con-
segue aliviar”.

Muitas pessoas que sofrem de psoríase talvez se identifiquem 
com a descrição do inferno de Dante. A coceira decorrente des-
sa condição já foi comparada com um ataque de formigas- de 
-fogo.

Pacientes com doenças hepáticas chegaram a ser submetidos 
a transplantes por não conseguirem lidar com a sensação de 
coceira. E alguns pacientes com câncer param de tomar medi-
cações que salvariam suas vidas por não suportarem a coceira 
que esses remédios lhes causam.

“Estudos demonstraram que a coceira crônica é tão debilitan-
te quanto as dores crônicas, mas, na verdade, eu defendo que 
é ainda pior”, afirma o médico e neuroimunologista Brian Kim. 
“Com a dor crônica, você tem uma sensação de dor monótona − 
uma espécie de dor ‘nível 6 de 10’ que simplesmente não desa-
parece”, explica ele. “Mas você consegue dormir.”

“A coceira crônica é diferente porque você não descansa. As 
pessoas afetadas coçam-se a noite toda. Deste ponto de vista, 
ela é consideravelmente mais debilitadora.” Até recentemen-
te, os cientistas não compreendiam, na verdade, o que causa a 
coceira crônica, mesmo com sua alta incidência. Já as causas da 
coceira aguda são relativamente bem conhecidas.

Se você for picado por um mosquito ou encostar em uma hera 
venenosa, as células imunológicas da pele liberam histamina 
e outras substâncias que se ligam a pequenos receptores na 
superfície dos nervos sensoriais. Essas substâncias ativam os 
receptores que enviam um sinal de coceira para a medula espi-
nhal e para o cérebro.

A coceira aguda é irritante, mas pode ser tratada com anti-his-
tamínicos ou esteroides de uso tópico. Mas os anti-histamíni-
cos não apresentam efeito sobre a coceira crônica.

O fato é que houve poucos avanços no tratamento da cocei-
ra nos últimos 360 anos, desde que a coceira foi definida pela 
medicina pela primeira vez. Um dos motivos é que os cientistas 
acreditavam que a coceira seria apenas uma forma suave de 
dor.

https://www.bbc.com/portuguese/articles/c9822p5jz05o. Adaptado

A coceira crônica é associada a distúrbios dermatológicos como 
eczemas, urticária e psoríase. De acordo com as regras de acen-
tuação, é correto afirmar que:

a)	 ‘urticária e psoríase’ pertencem à mesma regra de 
acentuação.

b)	 há quatro vocábulos acentuados por serem paroxítonos.

c)	 ‘psoríase’ é acentuado pelo hiato formado entre o ‘i’ tônico e 
a vogal ‘a’.

d)	 há três vocábulos acentuados por serem proparoxítonos.

10. (IDCAP – 2024) O texto seguinte servirá de base para respon-
der à questão

Células podem indicar chave para frear efeitos do 
envelhecimento

Elas estão espalhadas por todo o nosso corpo — do cérebro ao 
fígado —, e atuam liberando moléculas prejudiciais que degra-
dam os tecidos, afetando a cognição, aumentando a fragilidade 
e enfraquecendo o sistema imunológico. E seu número aumen-
ta à medida que envelhecemos.


